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O presente artigo tem como objetivo uma reflexão a respeito de um terceiro olhar na 

fotografia boudoir, nu e intimista. Essa perspectiva que não é associada as características 

atribuídas socialmente a nenhum gênero específico. Refletindo sobre as mudanças estéticas 

nestes ensaios, a partir da nossa pesquisa nos deparamos com uma estrutura dual de olhares, o 

male gaze e o female gaze4, que nos fez refletir sobre a existência de um terceiro olhar que não 

se encaixa nessas citadas anteriormente. Portanto nossa pesquisa tem uma estrutura mais fluida 

e desconstruída a respeito da associação de um olhar a um gênero. Seguindo por este caminho 

decidimos realizar um estudo para tentar identificar e construir o que é o terceiro olhar na 

fotografia boudoir, utilizando das teorias queer e dos estudos de masculinidade e feminilidade 

para refletir sobre as características deste e o exemplificarmos por meio do trabalho já existente 

de dois fotógrafos.  

A reflexão partiu principalmente dos conceitos de male gaze, de Laura Mulvey (1983) 

e de female gaze, que nos fez pensar sobre essa estrutura binária e como ela afeta a sociedade. 

Para isso utilizamos como base a concepção de gênero de Teresa De Laurentis (1987), a 

construção da sexualidade segundo Foucault (1999) e de como as tecnologias e os dispositivos 

são utilizados para propagar um determinado sistema sexo-gênero. Além disso trazemos o 

pensamento de Saffioti (1992) para refletir sobre a associação de um olhar ao gênero do autor, 

que ao trazer o ser humano como um resultado de suas relações sociais e de sua história faz 

com que desassociamos o olhar a uma questão de gênero.  
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Após compreender isto e as noções do male gaze e do female gaze, delineamos o terceiro 

olhar. Este vai ter como sua principal característica a fluidez e a não objetividade literal e vai 

ser composto por uma instabilidade e uma forma não típica de enxergar a figura.  

Também trouxemos para reflexão a questão da autoria da fotografia, Susan Sontag 

(1997) traz que o fotógrafo é responsável por construir uma representação adequada, pois ao 

fazer um registro o autor não está interferindo na vida da pessoa mas apenas a visitando 

(SONTAG, 1997).  

A partir da reflexão utilizamos o trabalho de dois fotógrafos para exemplificar de que 

forma esse terceiro olhar se manifesta nos ensaios boudoir, nu e intimista. Percebemos uma 

sutileza na exposição do sensual, mas que não a torna menos sexualizada, notamos ainda nessa 

linguagem uma fluidez nas formas, no que se refere as posições tomadas pelas modelos, 

achamos que tais características conectam as imagens e dá as modelos a oportunidade de revelar 

apenas o que é da sua vontade.  

 

Figura 1 - Fotografia do Bernardo Moreira 

 

Fonte: Bernardo Moreira (2016)5  

 

                                                           
5 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BDYUar5AcWF/. Acesso em: 06/06/2019. 
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Figura 2 - Fotografia da Maira Moraes 

 

Fonte: Maíra Moraes (2018)6 

 

Dessa maneira, a forma como o terceiro olhar nos apresenta seu produto, nos convida 

também a imergir nessa nova percepção acerca do feminino. Trazendo junto a essa perspectiva 

uma terceira forma de enxergar e absorver a nudez, o sensual, o sexual e a feminilidade. 
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